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Campus da UFV em Rio Paranaíba 

realiza a primeira colação de grau 
O dia 30 de julho de 2011 inscreve-se na história da Universidade Federal de Viçosa como a data em que se 

realizou a primeira colação de grau de estudantes que iniciaram sua graduação no Campus de Rio Paranaiba 

A UFV iniciou suas atividades em Rio Paranaiba na edificagdo & direita (visdo noturna). Atualmente, 
2 quildmetros da cidade, como a Biblioteca, inaugurada 

Os profissionais que in 
tegram a primeira turma 
colam grau como bacharéis 
em Administracao. Alessan: 
dra Mayumi Fukuda, Marie 
ne Resende Cunha, Daniela 
Abadia Carneiro e Alysson 
Ribeiro Paiva (foto), com 
pletaram as exigéncias do 
curso em tempo minimo e, 
apropriadamente, escolhe- 
ram a denominagao “Os Pi 
oneiros”, para registrar a 
trajetéria da turma na his- 
toria da UFV. 

A cerimonia de colacao 
de grau, no final da manha 
do dia 30, no Salao Amarelo 
do Parque de Exposicoes de 
Rio Paranaiba, foi presidida 
pela reitora, professora Nil 
da de Fatima Ferreira Soa 
res. Participaram do even- 
to o vice-reitor Demetrius 
David da Silva, varios mem: 
bros dos colegiados superi 
ores da UFV e diversas au: 
toridades, contando tam- 

bém com a presenca de ex 
pressivo número de famili 
ares e convidados. 

Fizeram pronunciamen- 
tos a oradora da turma, 
Mariene Rezende Cunha; o 

este sibado, dia 30 

diretor do Campus da UFV 
em Rio Paranaiba, 
sor Luciano Baiao Vieira 

tão sendo ergui as novos prédios, 

paraninfo dos formandos, o 
secretário de Ensino Supe 
rior do MEC, professor Luiz 
Claudio Costa; e a reitora 
Nilda Soares. O juramento 
dos 
feito pela formar 
la Abadia Carneiro 

nais foi 
da Danie 

em local a pouco mais de 

Er 
atuacao e pelas qualidades 
demonstradas durar 

a Instituicao, os 
formandos prestam home 
nagem à professora Raq 
Santos Soares Menezes e ao 
técnico administrativo Bru 
no Barbosa de Oliveira 

A programacao festiva 
teve inicio no dia 28, as 
19h, com Missa em Ação de 
Gracas, celebrada pelo pa 
dre Wesley Roberto Balbi 
no, vigario da Paróquia de 
Rio Paranaiba, na igreja 
matriz local. No dia seguin 
te, as 14h, houve o plantio 
da Arvore da Turma, um 
ipé-amarelo (Tabebuia ve- 
llosoi), nas proximidades da 
Biblioteca Central, seguin- 
do uma tradicao de déca 
das na UFV. Outro evento 
tradicional foi a Aula da 
Saudade, ministrada pelo 
professor Gilberto Venancio 

Luiz, na Biblioteca Central 

reconhecimento pela 

e sua 
vivéncia 
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Discurso da oradora da turma, Mariene Resende Cunha 

A formanda Mariene Resende 
Cunha (ao lado) fez um pronunci- 
amento marcado pelos agradeci- 
mentos & Universidade a seus fa 
miliares e a toda a comunidade 
académica, além de ressaltar o 
grande significado do aconteci- 
mento para a vida dos primeiros 
profissionais formados no Campus 
da UFV em Rio Paranaiba, Veja a 
integra de seu discurso; 

“Neste momento, a voz fica trémula 
€ as palavras não s30 capazes de mani 
festar a intensidade dos sentimentos que 
vivenciamos. 

Diante de tantas sensações e emo 
ções, tentarei fazer da minha voz, a voz 
de cada um dos meus colegas 

Primeiramente, & com muita slegria 
que nos reunimos aqui, hoje, para fes 
tejar a tão sonhada formatura. Um mo 
mento histérico em nossas vidas, como 
formandos, e bem como para a Universi 
dade Federal de Viçosa - Campus de Rio 
Paranaiba, e para este municipio de Rio 
Paranaiba e para a região. 

A vinda da Universidade para Rio Pa 
ranaiba trouxe muitas mudanças, como 
o desenvolvimento econômico e socio. 
cultural da região, E para nós, forman 
dos, a oportunidade de ficarmos próxi 
mos de nossos familiares, estudando em 
uma universidade renomada. 

£ fato que não foi fácii chegar onde 
estamos, a um passo de recebermos o 
titulo de Bacharéis em Admin 
Início, tudo foi muito complicado, mut 
tas restrições, dúvidas e dificuldades, 
fazendo jus 30 nome da turma: Os Pio- 
neiros. Realmente fomos os pioneiros no 
desenvolvímento € na estruturação da 
UFV-CRP. Todavia, também acompanha 
mos todo o seu crescimento e, hoje, 
estamos felizes por experimentarmos o 
privitégio de ter feito parte desta histó- 
fia e também por sermos 05 quatro pri- 
meiros formandos deste campus. 

Estamos aqui não somente para co- 
memorar, mas, também, para agradecer 
8 cada um de vocês que torceram e nos 
ajudaram a conquistar esta vitéria 

Para tanto, é oportuna uma frase de 
Fernando Pessoa já multo conhecida, mas 
sempre oportuna e sabia: “O valor das 
coisas não está no tempo que elas du 
ram, mas na intensidade com que acon. 
tecem, Por isso existem momentos ines 
quecíveis, coisas inexplicivels e pesso- 
as incomparáveis”. 

ação, No 

Esta data em nossas vidas é, sem di 
vida, um momento inesquecivel e aqui 
fremos agradecer as pessoas que são 
Incomparáveis para nós. 

Primeiramente a Deus, que nos per 
mitiu vivenciar esta conquista sempre 
estando presente em nossas vidas, nos 
guiando e iluminando, 

A Instítuição Universidade Federal de 
Vigosa, pelo ensino de qualidade e pe- 
las oportunidades. Agradecemos, em 
especial, a presenca e o carinho da 
Magnifica Reitora Nilda de Fatima Fer 
reira Soares, presente em nossa cola. 
ção de grau, Da mesma forma, e com 
igual Intensidade, agradecemos ao Se. 
nhor Diretor do Campus de Rio Paranai 
ba, professor Luciano Baido Vieira, pois 
foi o que mais incentivou, apoiou e so- 
nhou com esta comemoraco, além da 
professora Rosiane Maria Lima Gongal- 
ves, que se empenhou totalmente nos 
preparativos de nossa formatura. 

Nosso paraninfo, professor Luiz Cláu- 
dio Costa, saiba que ficamos muito hon 
rados com sua presenca em nossa fors 
matura, pois sabemos que fol um dos que 
mais acreditou e apolou o crescimento 
do campus de Rio Paranaiba 

Aos nossos mestres, que nos ensina 
ram muito além das das técni 
cas, nos preparando também para a vida, 
dedicamos todo o nosso carinho e gra 
tídão. Notadamente a Gilberto Venan 
clo Luz, professor homenageado da aula 
da saudade, e Raquel Santos Soares 
Menezes, professora homenageada nes 
ta ocasião. 

Professora Raquel, a escolha de seu 
nome foi unânime € queremos que sai- 

teorias 

ec
 

ta
a ba: a senhora nos transmítiu não so- 

mente seus ensinamentos, mas amiza- 
de, respeito e carinho, pois viamos em 

sua pessoa total dedicação e alegria 
de estar all em sala de aula. Além dis- 

50, quando a procuravamos, a vontade 
de ajudar sempre foi muito marcante, 
sublinhada pelo fato de nos receber 

sempre com aquele sorriso doce e ale- 

gre. Por 550, estamos honrados de té- 
la como nossa professora homenagea- 
da. Obrigada por tudo! 

Agradecemos, também, aos funcions 
rlos deste campus que sempre nos re- 
ceberam com carinho e atenção. E em 

especial a Bruno Barbosa de Oliveira, 
funcionário homenageado, por sempre 
atuar além de sua função, com inegaveis 
carisma, dedicacdo e atenção. 

Aos familiares, agradecemos pelo en- 
tusiasmo, torcida, orações e apoio, acom- 
panhados do orgulho por integrarem a 
comunidade académica da UFV. E com 

carinho aos que mais amamos: nossos 
pais, Dedicamos a vocés a nossa vitéria, 
pols, nos deram a vida e nos ensinaram a 
vivé-la com dignidade. lluminaram os ca 
minhos obscuros com afeto e dedicação, 

para que os trilhassemos sem medo e 
cheios de esperancas. Doaram-se intei. 

105 ¢, muitas vezes, renunciaram aos seus 
sonhos, para que pudéssemos realizar os 
nossos, Podemos dizer unicamente que 
AMAMOS VOCES! 

Ao meu paí, que ndo mais está mais 
entre nós, infelizmente é triste saber que 
não poderd compartilhar comigo esta 

alegria neste momento tão especial para 
mim. Também não posso lhe abragar e 

agradecer o quanto foi e sempre será 
importante em minha vida, mas sel que 
hoje, onde quer que esteja, sorri de ale- 
gria e me abraça em siléncio, e continu: 
ará a me gular e fluminar. 

Aos amigos aqui presentes, queremos 
que saibam que estamos muito felizes 
pela presenca de vocés, compartithan 
do conosco este momento. 

E, é claro, aos colegas da 1º turma 
de Administragao, e em especial a nés 
quatro, Os Pioneiros, é importante tem- 

brar que neste tempo de preparativos 
e também da vida académica, soube- 

mos conviver e respeitar um ao outro, 
ainda que, nem sempre, compartilhas- 

semos as mesmas idefas. Lutamos, so 
brevivemos e crescemos diante das d 
ficuldades e sei que aqui ficarão sin 

ceros laços de amizade. 

Enfim, queremos agradecer de cora- 
Ção a todos que torceram e torcem pelo 

10350 sucesso. Obrigada a todos!” 

t 

0 compus de Rio Paranaibe compõe a UFV como instituição muiticampi, com unidades em Viçosa e Florestal 
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Pronunciamento da reitora da Universidade Federal de Viçosa 

“Antes de cumprimentá-los, 
permitam-me fazer uma sauda- 
4o muito especial aos perso- 
nagens insubstituivess, que car- 
regam de emoção e dão uma 
grande motivação a esta come- 
Moração: os seus país. 

A vocés, queridos país, meus 

agradecimentos por nos terem 
confiado a educação profissi- 
onal de seus filhos e filhas, uma 
vez que a educação famíliar 
vocés tao bem a construiram, 
dando-nos a oportunidade de 
testemunhar a seriedade, a res- 
ponsabilidade e a dedicação 
com as quais eles conduziram 
Sua vida acadêmica, culminan- 
do com a formatura em seu 

curso de graduação. 
Queridas formandas, queri- 

do formando - a vocês os nos- 

505 parabéns por mais esta con- 
quista e desejamos que venha 
compor o elenco de muitas 

outras. Vocês constroem a his- 
toria da UFV - Campus Rio Pa- 

Saudação aos formandos feita 

“Quero Infciar as minhas 
palavras, neste momento tho 

importante e significativo para 
à UFV e para o Brasil, cumpri- 
mentando e parabenizando a 
cada um de vocés: Alessandra, 
Mariene, Daniela e Alysson, a 
seus famíliares e amigos. Gos- 
taria ainda de registrar o meu 
agradecimento por ter sido 
escolhido para participar 
como paraninfo deste momen- 
to tão especial. Ser lembrado 
por vocés, que hoje passam a 

fazer parte de forma indelé- 
vel da história da UFV e em 
especial do Campus Rio 
Paranaiba. Muito obrigado por 
me permitir estar junto de 

vocés neste dia histérico. 
As maes, pais, avés, e de- 

mais familiares aqui presentes, 

o reconhecimento e agrade- 

ranaiba, como a primeira tur- 
ma a graduar-se neste campus. 

Todo início de graduação é 
como se o sonho da formatura 

a certeza que estava... 
No comego olhavam para o 

alto e, certamente, viam uma 
confusho de teorias, formulas, 
\ivros, trabalhos, provas... Sem 
que tivessem a exata noção da 
dimensao do desafio que 03 
aguardava. Naquela ocasido, 
então Calouros, procuravam fa- 
miliarizar uns com os outros, 
‘com os ou as colegas da repu- 
blica, com o viver em uma nova 
cidade, enfim com a nova roti- 
na que se estabelecfa. E ainda 
3 Imensa saudade de casa, da 
família, dos amigos que ficaram, 
ou sefa, tudo era muito dife- 
rente daquilo que havia deixa- 
do para trás. 

Mas, tomaram fólego e co- 
mecaram a escalada, Subiram o 
primeiro degrau e, a cada eta 
pa vencida, a escalada torna- 
va-se mais emocionante. É como 
© alpinista que está começan- 

do a sua subida, respira fundo 
olhando o topo da montanha, 
sabendo de suas dificuldades, 
mas com a fé e a confiança de 
que alcançará o cume. 

Esta solenidade representa, 

assim, a vitoria de cada um de 
Vocés, uma conquista que, cer 
tamente, esta associada a pes- 
soas queridas e proximas, que 

muito thes ajudaram a vencer 
esta caminhada. 

cimento da UFV - Campus Rio 
Paranaiba e da sociedade bra- 

sileira. A amizade, o apoio, o 

carinho e a compreensdo de 
vocés foram determinantes 

para que esses jovens conse- 
guissem chegar a este momen 
to tão especial, 

Uma saudação a todos os 
servidores, professores, diri- 

gentes do Campus Rio Paranaíba 
€ aos membros da comunida- 
de, que contribuiram das mais 

diversas formas, com zelo e 

dedicação, para que pudésse- 
mos, hofe, celebrar este mo- 
mento histérico e especial, 

Minhas queridas formandas 
€ formando, hoje a noite & 
merecidamente de cada um de 
vocés. Hoje, o dia é de justa 
celebracao e comemoracao. 

0 diploma que vocés rece- 
bem aparentemente determi- 

na o encerramento de um im- 
portante e Intenso ciclo da 
vida de vocés, da UFV e do 
Campus Rio Paranaiba. Vocés 
580 05 primeiros estudantes a 
se graduarem neste Campus. 
Vocés não somente fazem par- 
te desta historia. Vocés cons- 
truiram esta história. 

0 gedgrafo e cientista Mi 
ton Santos dizia que “o passa- 

do não pode servir como mes- 
tre do presente. Toda tarefa 
ploneira exige enorme esfor- 
¢o para perder a memoria, 

A Universidade Federal de 
Vigosa, esta casa que vocés 
escolheram para se graduarem, 
comemora, neste ano, 85 anas 
de sua criação e ha 5 anos fo- 
ram criados os campl de Rio 
Paranaiba e de Florestal, numa 
decisao colegiada, buscando 
ampliar as oportunidades de 

acesso a0 ensino superior pú- 
blico e de qualidade. 

Nesse sentido, vocês foram 
privileglados e vitoriosos, poís 
conseguiram superar os desa- 
fios que lhes foram impostos 
durante esta trajetéria e, 
hoje, colam grau numa das 
melhores universidades públi- 
cas do Brasil. A expansho das 
universidades, por intermédio 

dos Programas Expansao e Reu- 
n são oportunidade de ampli 
ação das possibilidades de 
acesso da população brasilel- 
1a a0 ensino superior, A UFV 
respondeu presente à expan- 

580, aumentando de 1.790 va- 

gas, em 2005, para 3.300, no 
uitimo vestibular em 2010/ 
2011, Entendeu ainda a impor- 
tancia da oportunidade de 
acesso ao ensino superior e 
aprovou, em seus conselhos, 
a disponibilizacho de 2.640 va- 
gas pelo sistema Enem-Sisu, o 
que representa 80% de nossas 
vagas ofertadas, para ingresso 
em2012. 

Registre.se que este Gover: 
no tem uma visão extremamen: 
te positiva e proficua de todos 
os níveis de ensino, da creche 

A pós-graduação, pofs os con- 
sidera um sístema articulado e, 
juntos, uma prioridade para 
Nagéo. 

A UFV é uma instituicdo di- 

ferente em seu modo de ser. O 
seu quadro de docentes e ser- 
vidores técnico-administrativos. 

dedicados e competentes é 

alicerce seguro para a constru- 
ção de uma educação profissi- 
onal e na formação de cidadaos 
€ cidadas comprometidos com 
o desenvolvimento da nossa 

sociedade. 
‘Aqui, vivenciam-se uma siner- 

gia e uma interacso permanen- 
te entre discentes, docentes ¢ 

servidores técnico-administrati- 
vos, É diferenciada no seu modo 
de cumprir sua missão educati- 
va de formar e informar, por meio 
do desempenho de qualidade de 

suas funcoes de Ensino, Pesqui- 
sa e Extensão, 

3 
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Ao Paraninfo da Turma de 
Janeiro de 2011, o Secretario 
de Ensino Superior do MEC, 
Professor Luiz Cláudio Costa, o 
nosso agradecimento pelos 
anos à frente desta Casa, rea- 
firmando que o seu conheci- 
mento e sensibilidade deixam 
05 reitores seguros e tranqui- 
los no encaminhamento de so- 

luções para os problemas que 
afligem a gestão cotidiana do 
nosso Sistema de Instituições 
Federafs de Ensino Superior. 

Caro formando caras forman- 
das da Turma de Julho de 2011, 
Que vocês possam atuar em suas 
vidas como agentes de mudan 
Ça e que possam se responsabi- 
lizar pela parcela que lhe cabe 
nos rumos que nossa socieda- 

de poderd tomar. A crenca na 

Justica social e na dignidade da 
pessoa humana dever ser o leme 
que lhes orientará no exerci- 
clo de sua profíssão. Nenhuma 
turbuléncia deverá afastá-los 
dos valores sociais do trabalho. 
Nenhuma tempestade, nem mar 
revolto serão interpostos como 
desvios no desempenho digno 
de suas atribuições. Sejam cri- 
ticos contumazes dos seus atos 

para que nunca se afastem dos 
seus objetivos. 

Termino citando Shakespe- 

are 'Se seus sonhos estão nas 
nuvens... eles estão no lugar 
certo, agora construa os ali- 
cerces’... E vocês construiram! 

Sejam muito fetizes e voltem 
sempre que precisarem 

pelo paraninfo, professor Luiz Cláudio Costa 
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y 
porque o novo é o ainda não 

feito ou ainda não codificado. 
0 novo é, de certa forma, o 
desconhecido e só pode ser 
conceitualizado com imagina- 
Ção e ndo com certezas”. 

Portanto, ao final desta ce- 

riménia vocés serdo portadores 
de um diploma que representa 
não somente a qualificação téc- 
nica e cidada que adquiriram 
nestes anos na UFV - Campus 
Rio Paranaiba, mas a historia, o 
novo, que vocês construiram 
com dedicação, imaginação e 
comprometimento. 

Por isso, é impossivel valort- 

zar o diploma que vocés hoje 
recebem. Afinal, como valori- 
zar todas as historias e vitorias 

que ele representa? Como va- 
larizar o conhecimento, as 
amizades, os relaclonamentos, 

a superação, o saber e a capa- 

cidade de transformar que são 
componentes intangiveis deste 
diploma que vocés hoje rece- 

bem? Vocés não são recursos 

humanos formados pela UFV 

Campus Rio Paranaiba, vocés 

são cidadaos que se capacita- 

ram tecnicamente, mas tam- 
bém interagiram, aprenderam, 
ensinaram, sonharam, constru- 

iram e reconstruiram historias 

individuais e coletivas. 
A proposta de interioriza 

ção das universidades brasitei- 
ras levada a cabo pelo presi- 
dente Lula, e pelo nosso sau 
doso vice-presidente José 
Alencar tinha como objetivo 
tornar o Brasil mais justo pela 
democratização do acesso ao 
ensino superior, Aformatura de 
vocés é a consolidacho do so- 
nho desses dois estadistas. 

Quero aqui destacar e re- 

conhecer o apoio inestimavel 

dado pelo vice-presidente 
José Alencar & implantação e 
20 desenvolvimento do Campus 
Rio Paranaiba. Eu tive a opor- 
tunidade de, ainda como rel- 

tor da UFV, convidar o nosso 
vice-presidente José Alencar 

para proferir a aula magna de 
abertura do ano letivo de 2010, 
no Campus Rio Paranaiba. Ape: 
sar de sua agenda cheia de 
compromissos, O vice-presi- 

dente José Alencar fez ques- 
tão de estar aqui presente e 

ofertou-nos, na ocasido, uma 
aula magna de cidadania e amor 
20 10550 pais e a nossa gente. 

Portanto, queridos forman- 
dos, inspirados no exemplo do 
nosso saudoso vice-presidente 
José Alencar, o diploma de vocés 
é também um certifícado de 
compromisso que vocês hoje 
daqui levam para a construção 
de um Brasil mais fusto e solida- 
rio. Quando chegaram pela pri- 
meira vez & UFV - Campus Rio 
Paranaiba, vocês traziam um so- 
nho que hoje se concretiza, 
Transformem este momento em 
uma oportunidade para um novo 
sonho. O sonho de um Brasil 
mais justo, sem miséria e sem 
pobreza; livre de todas as for- 
mas de exclusão, preconceito 
& desigualdade social, 

Não deixem que os desafios 
€ oportunidades dessa nova eta- 
pa da vída que vocês agora 
adentram lhes retirem a capa- 
cidade de sonhar e transformar. 

A paíxão e os sonhos de 
vocês hoje se misturam com os 
sonhadores de outrora que nos 
detxaram como tegado o Campus 
Rio Paranaiba, Agora é hora de 
vocês sonharem e deixaram 
como legado às novas gerações 
um pais mais justo e mais igual 
para todos os brasileiros. 

Sejam sempre fetizes, para- 
béns e obrigado por tudo que 
vocês aqui deixaram!” 

JORNAL 
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0 diretor geral, professor Luciano Baião Vieira, fala durante a colação de grau 

“Agradecemos a presença de 
todos 05 que estão participando 
deste momento especial da Uni- 
versidade Federal de Viçosa, em 
que se forma a prímeira turma do 
Campus de Rio Paranaiba, Este 
ano, o CRP completa 5 anos junto 
com o5 85 anos de UFV. 

Temos a satisfação de cum 
primentar os formandos, no mo 
mento em que se Ínicia uma nova 
fase de suas vidas: o pais, na 
oportunidade em que se faz sen- 
tir a eles, que mais uma parte de 
sua missdo foi cumprida, garan- 
tindo a0 filho uma profissão de 
nivel superior, em uma fnstitul- 
680 de excelência; agradeco os 
colegas professores e técnicos 
administratívos, que tornaram 
possível oferecer aos formandos 
a3 informacdes que os habilitam 
em sua profissio. 

Considerando o momento, 
tomo a tiberdade para citar um 
pequeno histórico de nosso Cam- 
pus nesta parte do Estado. O es- 
tabelecimento do campus da Uni- 
versidade Federal de Viçosa em 
Rio Paranaiba fol delineado duran- 
te meses, com a participação 
efetiva de representantes das |i 
deranças regionais, em diversos 
encontros em Rio Paranaiba, Belo 
Horizonte e Brasília, a partir de 
2005, Alguns pesquisadores da 
UFV ja realizavam, no municipio, 
experimentas na área de produ- 
¢80 agricola e experiéncias da 
Central de Pesquisa e Experimen- 
tação do Triângulo Mineiro, uma 
unidade da UFV em Capindpolis 
Com relação a0 meihoramento de 
s0ja, também haviam sido apro- 
veitados pelos colonos do Progra 
ma de Assentamento Dirigido do 
Alto Paranaiba (Padap). Portan- 
to, era natural que tomasse cor. 
po a idéia da criação de um cam 
pus no Alto Paranaíba. 

Na área onde se instalou, int 
cialmente, o CRP, registravam-se, 
na ocastdo, disputas pela ocupa- 
80 de terras. Chegou-se a uma 
solução em encontro reatizado no 
Incra, em Belo Morizonte, no ini- 
cio de 2005, solicitado pelo en 
tão prefeito Jaime Silva; a área 
seria tilizada para instatação de 
um estabelecimento federal de 
ensino superior. No dia 21 de 
março de 2005, o prefeito e o en- 
genheiro-agrânomo Nilton Ofivei- 
ra, dirigente do Incra, em Minas 
Gerais, foram recebidos, em Vi- 
03, pelo reitor Carlos Segueyuki 
Sediyama. 

Posteriarmente, com a Inter- 
veniéncia do então senador Ael- 
ton Freitas, fof agendado um en- 
contro em Brasilia, no dia 10 de 
fevereiro de 2006, com o vice- 
presidente da Repiblica, José 

Alencar que assumiria a Presidén- 
cia Interinamente e que se entu- 
siasmou com o projeto e abragou 
2 causa. Já no dia 6 de março se- 
quinte, o MEC liberava a contra: 
tação de 18 professores e 10 téc- 
nicos administrativos para o novo 
campus. 

Em 9 de maio de 2006, repre- 
sentantes da UFV, liderados pelo 
vice-reitor Claudio Furtado Soa- 
res, visitaram a drea e partici- 
param de reunião com mais de 200 
pessoas da região, 

No dia 25 de julho de 2006, o 
Conselho Universitário da UFV, em 
sua 121º reunido, aprovou, por 
unanímidade, à criação do Cam- 
pus de Rio Paranaiba. Esta dect- 
sho ficou consubstanciada na 
Resolucho nº 08/2006. Para essa 
histérica decisão nstitucional, 
concarreram vários fatores, 
como a vocação de desenvolvi 
mento da região do Alto Paranal 
ba e a necessidade social das ch 
dades nela inserídas, partícutar- 
mente no que concerne à oferta 
de ensino público superfor de qua- 
lidade. O CRP íniciou suas ativi 
dades com 133 alunos, sendo o 
primeiro diretor do Campus, o 
professor Liovando Marciano da 
Costa, no período de fulho de 
2006 a outubro de 2008. 

No dia 12 de setembro de 
2007, na Secretaria de Educação 
Superior do MEC, especificamen 
te, no Departamento de Desen. 
volvimento de Ensino Superior, 
com a presença da Diretoria do 
referida Departamento, da coor- 
denadora geral de Desenvolvimen- 
to das instítuições de Ensíno Su- 
perior, do reitor da UFV e tam. 
bém do diretor do Campus de Rio 
Paranaíba, aconteceu uma reu- 
ntão, cojo tema abordado foi: 
*Pactuação do Programa de Ex 
pansão Fase | - Campus de Rio 
Paranaíba - Universidade Federai 
de Vicosa - UFV". 

O Campus de Rio Paranaíba fi- 
caria locatizado à 1.300 metros 
da Rodovia BR-354, Km 310, e a 
uma distância aproximada de 15 
quilômetros da sede do munici- 
pio, Para a implantação da novo 
Campus, a UFV recebeu a ceisão 
de um estabelecimento rural que, 
conforme mapa topográfico for- 
necido pelo Incra, possul a área 
total de 44,5 hectares. Entre as 
benfeitorias destacam-se um pré- 
dio de 3.200 metros quadrados e 
uma casa-sede de 300 metros 
Quadrados. A perspectiva da UFV 
era de implantar quatro etapas 
até o ano de 2010 

A primeira etapa desse pro 

feto deu-se com a implantagso do 
Curso de Agronomia, integral, 50 
vagas, e do Curso de Administra- 
ção, diurno & noturno, 100 va 
gas, cujas atividades tiveram ini- 
clo em 10 de setembro de 2007. 

A segunda etapa aconteceria 
em 2008, Em agosto, tiveram ini- 
clo as atividades de mais dofs 
cursos: Ciénclas de Alimentos, 
integral, 50 vagas, e Sistemas de 
Informação, com 100 vagas, sen- 
do, tuno integral, 50 vagas, ¢ 
noturno, 50 vagas. 

Em 11 de novembro de 2008, 
0 professor Lutz Cláudio Costa foi 
empossado reitor da UFY e no- 
meou para diretor do CRP o pro- 
(emor Cueióne Bálão Vieira; o 

ra vice-diretor, o professor 
Lól César Dias Dromend, due 
tomaram posse em 15 de novem- 
bro de 2008, em cerimônia reali- 
zada no auditório do Campus Rio 
Paranaiba, 

Ao final de 2008, o Campus 
oferecia quatro cursos de gra 
duação e contava com 331 dis- 
centes e 62 servidores, sendo 13 
docentes e 29 técnicos adminis- 
trativos. 

Considerando que a terceira 
etapa deveria ocorrer em julho 
de 2009, e para referendar os 
compromissos assumidos pela 
UFV, quando da implantação des- 
te Campus, foi infciada uma série 
de ações e amplos debates, para 
que, de forma democrática e par- 
ticipativa, se chegasse a um po- 
sicionamento de forma segura so- 
bre 05 cursos a serem implanta- 
dos no Campus de Rio Paranaíba. 

No dia 3 de dezembro de 
2008, com o objetivo de subsidt- 
ar a discussão de propostas para 
à criação de novos cursos para o 
Campus UFV de Rio Paranaída, fof 
crinda 3 Comissão de Avaliação de 
Propostas para imptantação de 
Novos Cursos. 

Na 458" reunião, realizada no 
dia 20.03.09, o Conselho de Ensi 
no Pesquisa e Extensão da UFY, 
aprovou, por unanimidade, o pro- 
posta de implantação, no Campus 
de Rio Paranaída, no segundo se- 
mestre de 2009, 05 cursos de En- 
genharia Civil (50 vagas), Cién 
cias Contábeis (50 vagas)  Qui- 
mica com Enfase em Quimica Ambi- 
ental (25 vagas para o Vestibular 
2009/11 e 50 vagas para o3 se- 
guintes). 

A quarta etapa deveria ocor- 
rer em 2010, e no dia 1º de julho 
de 2009, o Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, em sua 462º 
reunido, aprovou, por unanimida- 
de, a proposta do Campus de Rio 
Paranaiba de criação de outros 3 
cursos: Clências Biotógicas com 
Enfase em Biodiversidade, Enge- 
nharia de Produção e Nutrição. 

Assim, a partir do primeiro se- 
mestre de 2010, o Campus UFV- 
CRP passa a oferecer os seguio- 
tes cursos 
- Administração (Integral e Notur- 
no): 100 vagas; 
- Agronomia (integral): 50 vagas; 
- Ciéncias de Alimentos (Integral): 
50 vagas; 
- Ciéncias Biológicas com énfase 
em Blodiversidade (Integral): 50 
vagas; 
- Ciénclas Contábeis (Noturno): 
50 vagas; 
* Engenharia Civi (ntegral); 50 
vagas; 
- Engenharfa de Producho (Inte- 

gral): 50 vagas; 
* Nutrição (Integral): 50 vagas; 
« Quimica com énfase em Quimica 
Ambiental (integral): 50 vagas; 
« Sistemas de Informação (Inte- 
gral e Noturno): 100 vagas. 

No final de 2010, final da Pri- 
meira Etapa do Plana de Expan- 
380, foi cumprida a meta de im- 
plantação de 10 cursos de gradu- 
ação, além da aprovação de um 
curso de Pós-graduação, em ni- 
vel de mestrado: Agronomia, na 
Area de Produção Vegetal. Em 
2011, 0 CRP passou à contar com 
1,600 atunos de graduação, 82 
professores e 52 técnicos admi- 
nistrativos. 

Permito-me discorrer, agora, 
s0bre a expansão do Campus de 
Rio Paranaíba. 

No tinal de 2008, ainda no iní- 
clo da administração do profes- 
sor Lutz Cláudio Costa, devido 30 
desenvolvimento da UFV na re- 
glão, iniciou-se a discussão de 
projeto para expansão do cam- 
pus. Colocada em pauta, a idéia 
de expansão dó campus para nova 
área próxima  cidade, transfor- 
mou-se, rapidamente, em con- 
Senso, A partir dai, duas questoes 
se apresentaram: a escolha do 
local e 03 recursos necessários 
para a sua aquisição. 

Após estudos. decidiu-se por 
um tocal fora dos tímites da cida- 
de, mas próximo a ela. A área em 
questão pertencia ao empresá- 
rio José Hiroki Okuyama, um dos 
ploneiros do Padap. Restou, po- 
rém, a incógnita quanto aos re- 
cursos para à aquisição do ter- 
reno inicial de 20 bectares. A ob- 
tenção dos recursos necessários 
para perfazer o investimento mo- 
tivou o que se constituíria na 
maior manifestação de solidarie- 
dade e de envolvimento da popu- 
lação em torno de uma causa co- 
mum, superando barreiras de toda 
sorte. A mobilização do dia 24 de 
dezembro, desse ano, recebeu 
dosções de 734 pessoas físicas e 
juridicas, totatizando 
R$223.151,74, com  contribul- 
8 feita pela Câmara Municipal, 
que doou um terreno e um auto- 
mavel, posteriormente leitoados. 

05 termos oficiais para a ex- 
pansão do Campus de Rio Parana- 
1ba, foram assinados em Vicosa, 
0 dia 29 de dezembro, em ato 
realizado na Reitoria, Na oca. 
340, o reitor Lutz Cláudio Costa 
falou da importância da assina- 
tura, assegurando ser aquele um 
momento histérico: “o campus de 
Rio Paranaiba ganha uma nova 
dimens3o à altura da Universida- 
de 0 da região. Quero agradecer 
3 comunidade local & a comunida- 
de académica”, Na mesma data 
fol assinada a escritura da com- 
pra do terreno, no Cartario do 
Primeiro Oficio de Rio Paranaíba. 

N área de expansão, tive: 
ram inicio, em abril de 2009, as 
obras de construção da Bibliote- 
€a, com 3,700 metros quadrados, 
utilizando recursos de 2008, e dos 
laboratorios de pesquisa, com 
aproximadamente 1.500 metros 
quadrados, com recursos líbera- 
dos pela FINEP, em 2008, para 
construção do 1º pavimento. Pos- 
teriormente, foram assegurados 
80 CRP recursos de 
R$5.000.000,00 para compra de 
áreas que iriam totalizar 150 
hectares, e R$9.000.000,00 para 

a construção de um Pavilhdo de 
3. 
Mais obras são necessárias 

para que o CRP alcance todas as 
suas demandas, esperamos do 
MEC plena consciência do poten- 
cial deste Campus da UFV a se 
instalar em uma das regides mais 
importantes do agronegécio bra- 
sileiro, 

Atualmente, no CRP, temos 
area fisica para continuar sua 
expansão e, o mais importante, 
um corpo docente e técnico-ad- 
ministrativo com competência e 
espirito para que tenhamos, em 
um futuro muito próximo, um 
Campus modelo dentro dos mais 
elevados padrões Internacionats, 
Adicionado a isso. temos a comu- 
nidade empreendedora e acolhe- 
dora de Rio Paranaiba e do Alto 
Paranaiba que tém demanstrado, 
pela açõo e envoivimento de seus 
politicos e liderangas, o reconhe- 
cimento de que a presenca da UFY 
representa um eminente e ímpor- 
tante vetor para contribuir para 
o desenvolvimento da região e 
melhoria da qualidade de vida de 
seus cidadãos. 

A vocês, primeiros formandos 
do curso de Administração da 
UFV, em seu Campus de Rio Para: 
naíba, desejo muita sorte em seu 
desempenho profissional, permi- 
tindo-me tembr: 

tudo para vocês mesmos e para 
suas famílias, constituindo-se re- 
ferência de um profissional advin- 
do de ok querida ¢ respeitado 
UFV. 

Permito-me, ainda, a vocês 
eminentes profissionats, atrevo- 
me à acrescentar-thes duas ob- 
servações de minha experíência 

bom reiacionamento em seu local 
de trabalho, respeitando seus 
companheiros em todos os níveis 
Nierárquicos. Na maioria das ve- 
2e5, descontando as horas dor- 
midas, passamos mais tempo em 
nosso amblente de trabalho que 
em nossas casas; 

2. Observem essas três pala- 
vras com à mesma desinência; 

CAPACIDADE - Atualização de 
conbecimento e inovação 

AGILIDADE - Para que possam 
contribulr para que sua empresa 
Sl SA SAA ENB 

LEGALIDADE - A honestidade 
€ a obediência s leis são obriga- 
ções inerentes a um homem de 
bom caráter. 

Mais uma vez parabéns acs 
seus país! E, particularmente, 
aproveito para manifestar, de 
público, meus agradecimentos a 
Deus, a minha família, esposa e 
filhos, aos professores Luiz Cláu- 
dio e Nilda Soares, a toda a co- 
munidade de Rio Paranaiba, atém 
de agradecer especialmente ac 
dirigentes que, inicialmente, es- 
tiveram comigo, professor Luíz 
Cezar Drumond, professora Tá- 
nia Menegon, Alberto Simão, e a 
todos os servidores do CRP, por 
sua dedicação, 

A história é feita pelos ho- 
mens e é tão grandiosa quanto 
s deais que motivam seus pro- 
tagonistas” este é o meu enten- 
dimento. Vocês, formandos. 
abracem com amor e dedicacio 
a5 suas profissdes,”


